










































































Depois que a alma deixa o corpo, na morte, sobre­
vivendo sob condições próprias aos sêres espirituais 
desencarnados, o próprio corpo é sepultado e se cor­
rompe como os outros corpos materiais. Mas os nos­
sos corpos, diz-nos S. Paulo, ressurgirão de novo no 
último dia, não no mesmo estado de quando foram 
sepultados, mas tão mudados e "espiritualizados", que 
serão capazes de compartilhar o destino das almas 
espirituais às quais foram reunidos. Assim, a parte 
mortal do homem "assumirá a imortalidade", seme­
lhante à parte já imortal do homem, a alma; e, se al­
guém houver morrido em estado de graça e amizade 
com Deus, ·corpo e alma serão glorificados para um 
destino celestial e eterno. 

Outro repto à doutrina da imortalidade da alma é 
tirado de 1 Tim 6, 16. Ali S. Paulo fala de Cristo "Rei 
dos reis e Senhor dos senhoTes, o único que tem a 
imortalidade". Com que direito então se diz que as al­
mas humanas possuem a imortalidade por uma lei pró­
pria da sua verdadeira natureza? 

Aqui a dificuldade surge da tentativa de interpretar 
o Cristianismo sôbre o nível puramente natural, e não 
de acôrdo com o nível sobrenatural e espiritual a que 
êle realmente pertence. Escreve S. Paulo: "O simples 
homem com os seus dons naturais não pode perceber 
os pensamentos do espírito de Deus; êstes parecem 
loucura para êle, e êle não pode apreendê-lo·s, por­
que êles exigem um exame que é espiritual" ( 1 Cor 
2, 14). 

Tôdas as almas são naturalmente imortais. Toda­
via, a afirmação de que "só Cristo tem a imortalida­
d e" não se refere à imortalidade natural , porém a al­
go imensuràvelmente mais alto e inteiramente único. 
Enquanto tôda alma deve por necessidade continuar 
a viver, pode continuar a viver ou em trevas e em des­
dita, ou em luz e em felicidade. Mas, para fazer isto, 
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a ressurre1çao geral no fim dos tempos. Mas a alma 
de David está no céu, tal como S. Paulo ansiava por ) 
êsse mesmo privilégio quando dizia que desejava "ser 
dissolvido e estar com Cristo, coisa muito melhor". 

AS EPíSTOLAS 

Em 1 Cor 15, 45, S. Paulo escreve: "O primeiro 
homem, Adão, tornou-se uma alma viva; o último 
Adão tornou-se espírito vivificante". Mais uma vez é 
tirada daí a conclusão de que o corpo e a alma devem 
ser uma coisa só; que Adão não "teve" uma alma 
- "era" uma alma. Essa crua literalidade, entretanto, 
absolutamente não acarreta tal significado. Que Adão 
se tornou uma "alma viva" -é um modo figurado de 
dizer que lhe foram dados todos os elementos cons­
titutivos de uma vida humana natural, constante de 
corpo e alma. 

Todavia, Cristo veio do céu para restaurar o homem 
numa vida mais do que meramente natural. "Eu vim", 
disse ê!e de si mesmo, "para que êles tenham a vida, 
e a tenham mais abundantemente" (Jo 1 O, 1 O). Cristo 
veio para ser o Doador ele uma vida celestial e sobre­
natural. Como Redentor do homem, o seu intuito era 
desfazer o pecado do primeiro Adão e elevar o homem 
a um destino mais alto e celestial, muito acima do ní­
vel dessa vida meramente natural acima ela qual êle 
nunca poderia elevar-se pelo seu próprio poder. J::sse 
destino, tanto para a alma como também para o corpo 
depois da ressurreição, será à semelhança de Cristo 
ressuscitado, ascendido e glorificado - mesmo como 
êle é dado por Cristo. 

Como todo o capítulo quinze da primeira Epístola 
aos Coríntios tem dado origem a muitas idéias falsas 
poderia ser bom aditar uma nota acêrca do ensino 
de S. Paulo sôbre a ressurreição. 

36 

}. 
, 



são, ao encontro das quais a alma de Cristo foi após 
a sua morte na cruz, eram os espíritos daqueles que ti­
nham vivido e morrido nos tempos do Antigo Testa­
mento. f:sse ensino certa.mente pressupõe a imortali­
dade da alma. 

ATOS DOS APóSTOLOS 

Por algum estranho processo mental, os opositores 
escriturários da imortalidade pensam provar David co­
mo inexistente, citando os Atos 2, 34: "David não 
subiu ao céu, mas êle próprio disse: O Senhor disse 
a meu Senhor, senta-te à minha direita, até que eu 
faça de teus inimigos o escabêlo dos teus pés". 

Ora, S. Pedro usou essas palavras no seu primeiro 
sermão em Jerusalém. Estava provando aos judeus a 
ressurreição e ascensão corporal de Cristo, e o fato 
de ser Cristo maior do que David. Por isso êle fri-
sou o fato de que o corpo de David ainda estava no 
túmulo, e que ainda não tinha havido para êle qual­
quer ressurreição e ascensão corporal ao céu. Por ou­
tro lado, S. _Pedro mostrou que êsse mesmo David 
havia profeticamente olhado no futuro um maior do 
êle, ao qual êle mesmo tinha de chamar "Senhor'', e 
que ressurgiria corporalmente do túmulo, ascenderia 
em corpo e alma ao céu, e ali seria entronizado, no 
mais alto lugar de honra e glória. O seu argumento 
era que, se êles tinham qualquer crença em David, de­
veriam aceitar Cristo, no qual era cumprido tudo o 
que David profetizara relativamente ao Messias. 

Tudo isso precisamente não diz nada sôbre a con­
dição da alma de David, nem fornece a mais leve evi­
dência de que a sua alma não esteja agora no céu 
com Cristo ressuscitado e ascendido, embora o seu 
corpo ainda não haja ressurgido dos mortos. Para isso 

" David deve esperar, com o resto do gênero humano, 
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V O Z E S E M D E F E S A D A F E' 

O Secretariado Nacional de Defesa da Fé resolveu ampliar 
a conhecida série de 8 cadernos "Contra a Heresia Espírita" 
sob o novo título geral de "Vozes em Defesa da Fé": Já estão 

no prelo e sairão proximamente os seguintes cadernos: 

9. O Círculo Esotérico da Comunhão do Pensamento 
10. O Rosacrucianismo no Brasil 
11. As Sociedades Teosóficas 
12. Martinho Lutero 
13. A Reforma Luterana 
14. Os Presbiterianos 
15. Os Congregacionalistas 
16. Os episcopalianos 
17. Os Batistas 
18. Os Metodistas 
19. Os Adventistas 
20. O Exército da Salvação 
21. A Associação Cristã de Moços 
22. As Testemunhas de Jeová 
23. "Assembléias de Deus" e outras "Igrejas Pentecostais" 
24. Os Mormons ou Santos dos últimos Dias 
25. A "Ciência Cristã" 
26. Os Católicos e o Rearmamento Moral 
27. A Teoria de "A Bíblia somente" 
28. A Teoria da "Justificação pela Fé somente" 
29. Só os Católicos se salvam? 
30. Cristo voltará em breve? 
31. A Imortalidade da Alma 
32. Cristo é realmente Deus? 
33. A Inquisição 
34. N assas Superstições 
35. Astrologia, Quiromancia e Quejandos 

Na mesma coleção seguirão ainda dezenas de outros títulos, 
já em preparo 

Publicações do Secretariado Nacional de Defesa da Fé, 
na Editôra Vozes. 

Pedidos à EDITôRA VOZES LIMITADA 

Caixa Postal 23, Petrópolis, Estado do Rio 


